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A inclusão estendeu o conceito de acessibilidade, não se restringindo apenas a forma arquitetônica, pois, existem barreiras de vários tipos, como as de comunicação, de atitude e nas práticas pedagógicas ainda pouco inclusivas. Segundo a LDB (Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional) de 1996, todos têm direito a educação. A partir desse pressuposto o Núcleo de Estudos e Ações Inclusivas (NEAI) da Universidade Federal do Rio Grande (FURG) elaborou uma proposta de mediação pedagógica que visa à inclusão de crianças com necessidades educativas especiais em classes regulares, tendo como objetivo, inicialmente, mostrar a importância do trabalho de uma mediadora no processo de inclusão. Esse trabalho é realizado em uma escola particular na cidade do Rio Grande/RS, em uma turma de primeiro ano do Ensino Fundamental de nove anos, sem experiência de ações inclusivas. Essa oportunidade propicia a observação da ação da escola em relação ao  desenvolvimento global do sujeito, da implementação de intervenções educativas adequadas a novas estratégias pedagógicas e a qualificação dos profissionais da instituição e do âmbito escolar.  Tal projeto, iniciado em 2009 foi realizado em uma turma com 23 crianças com idades entre cinco e sete anos, sendo que dois alunos com necessidades educativas especiais, um menino com Síndrome de Down e uma menina com deficiência auditiva e deficiência intelectual. A proposta era a mediação através de contribuições nas adaptações curriculares, propostas de atividades, assim como o manejo com as demais crianças a fim de que a professora pudesse dar atenção às crianças incluídas, sempre buscando a inclusão efetiva das mesmas em todos os ambientes escolares. Porém, na prática percebeu-se que existiam muitos obstáculos que precisavam ser superados para que se chegasse a uma inclusão efetiva. Entre essas dificuldades podemos citar a falta de preparo dos profissionais da escola para lidar com as questões inclusivas, o preconceito e a baixa tolerância de pais e responsáveis, a imaturidade escolar das crianças frente os conteúdos. Dessa   forma, foi  alterado o objetivo inicial do projeto, sendo necessário realizar adaptações de acordo com  a realidade do contexto escolar. Durante o ano letivo de 2009, além das adaptações  buscou-se orientar a comunidade escolar  para o acolhimento dessas crianças,  possibilitando  reflexões a respeito da inclusão. No segundo ano do projeto permaneceu na turma de primeiro ano o menino sindrômico e foi matriculado nesta um menino autista. A turma, atualmente, tem 19 crianças com idades entre 5 e 8 anos. Iniciado o ano letivo de 2010, a escola já se mostrava melhor preparada e pode-se chegar a um trabalho aproximado da idéia inicial de mediação, isto é, as crianças estavam mais autônomas, necessitando da mediadora em apenas algumas atividades. Do início até o presente momento observa-se um progresso significativo no processo de inclusão, as crianças estão mais participativas e integradas no ambiente escolar, bem como, os avanços no desenvolvimento global das mesmas são mais visíveis. A inclusão, ainda que bastante discutida na mídia e incentivada, continua a ser um processo lento e que necessita de um novo olhar, pois incluir sujeitos com necessidades educativas especiais não significa apenas abrir as portas da instituição, mas sim possibilitar que essas crianças se desenvolvam dentro de suas limitações, participando de toda rotina escolar. Porém, as dificuldades e a falta de recursos humanos especializados fazem com que muitas pessoas se coloquem opositoras a essa prática, gerando mais custos, pois, acreditando que se existem escolas especiais é lá que deveriam estar as crianças especiais. Sendo assim, a melhor forma de se fazer inclusão é preparar as escolas para esses alunos, proporcionando formação continuada aos profissionais da educação, adaptações arquitetônicas, disponibilizando recursos de tecnologia assistiva e atendimento especializado quando necessário. Justifica-se o projeto na medida em que oportuniza o estudo de ações inclusivas que ainda não estão consolidadas na rede de ensino regular. Os profissionais atuantes do NEAI/FURG contribuem orientando o processo de mediação no ensino como recurso de aferimento das intervenções realizadas com o estudante com necessidades educativas especiais, a fim de oportunizar a educação inclusiva com eficácia. 
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